
O MITO COMO MÉTODO PEDAGÓGICO DE APRENDIZAGEM

Autores:  VANDERLEY RAFAEL REIS DE SANTANA, GILBERTO AUGUSTO ROCHA SOARES, 
ALEXANDRE DOURADO PEREIRA SOUZA 

O MITO COMO MÉTODO PEDAGÓGICO DE APRENDIZAGEM
INTRODUÇÃO
    A visão comum a respeito da mitologia diz que estes são apenas histórias antigas escritas sobre influência de suas épocas, porém se for interpretada de outra forma, é possível enxergar o que está nas entrelinhas: um universo simbólico de jornadas e contos, que lida com questões atemporais da humanidade, como amor, medo, raiva, superação e aprendizagem. É neste sentido que buscou-se desenvolver o presente trabalho, utilizar o mito como ferramenta pedagógica, buscando o que se pode a partir dele aprender.
OBJETIVO
    Trabalhar a noção de mito, fazendo com que o aluno enxergue que a partir de histórias é possível extrair lições de sabedoria e aprendizado, fazendo assim, que a capacidade de absorção de ideias seja aprimorada.
MÉTODOS
    O intuito do trabalho é deixar que a mitologia converse com o ser, contudo, é necessário primeiramente se desgarrar de preceitos, e poder enxergar o que histórias podem ensinar. Recentemente, no 15º Fórum Biotemas na Educação Básica, foi posto em prática essa atividade, os alunos foram provocados a mergulharem no universo mítico. Inicialmente, entregue uma folha com três figuras, propôs-se aos estudantes que selecionassem aquele com que, apenas visualmente, mais se identificavam. O objetivo foi estimular uma proximidade com a apresentação, no sentido de familiarização com alguma ideia já pressuposta, supondo a possibilidade de já haver algum conhecimento dos mitos propostos por parte dos alunos, visto tratarem de histórias que, embora datadas em até 20 séculos antes de Cristo, suas versões ecoam até os dias atuais em adaptações e resgates das epopéias. Após isso os contos das figuras foram expostas aos alunos, e também as lições de vida que podem ser tiradas a partir de certa interpretação; O épico de Gilgamesh, considerado como conto mais antigo da humanidade, traz ensinamentos sobre a importância da amizade e reflexões a respeito da morte. E os mitos gregos de Perseu e Prometeu, que também traz lições, a respeito de coragem, amizade e como ser o protagonista de sua própria vida. Após a apresentação, foi pedido que os alunos mais uma vez escolhessem qual personagem mais trazia lições para a sua vida, desta vez munidos de familiaridade com as histórias e seus possíveis significados. O principal fundamento da abordagem foi a instigação da busca pelos pontos de contato entre o mito e suas vidas, estimulando a reflexão sobre circunstâncias que vivem, já viveram ou hão de viver.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
    Durante a apresentação da oficina aclaramos a relação mito-história, indicando a atualidade do mito e tentando fazer com que os alunos enxergassem como ele persiste assaz presente em diversas instâncias da vida e da cultura da sociedade e dos indivíduos. Uma das discussões iniciais propostas para os alunos foi a de assemelhar os mitos com nossas vidas, destacando o seu caráter de estrutura e de herança de sabedoria. Elaboramos, dessarte, uma espécie de provocação, conclamando a abertura dos alunos para com o que iria ser apresentado, suscitando que dessem a oportunidade de o mito dialogar com suas experiências. Posteriormente, com todo um terreno previamente estabelecido no que se diz aos objetivos, reflexões e apresentações feitas pelos acadêmicos, foi posto que os alunos deveriam justificar a sua identificação com as histórias. Essa experiência teve um resultado satisfatório, uma vez tendo sido averiguado que os estudantes conseguiram retirar alguns pontos chaves da apresentação e conectá-los às suas vivências. As principais justificativas foram; a importância da amizade; a capacidade de mudar a visão que temos das coisas; a necessidade da ajuda dos outros; coragem de cumprir seu papel; o poder de ser o protagonista da própria vida e a força de imaginar situações antecipadamente.
CONCLUSÃO
    A base desta proposta é a reflexão sobre como o mito pode dizer muito sobre nossas vidas, sendo assim, o objetivo é despertar nos alunos o interesse nas lições de vida que podem ser interpretadas, e a coragem para mergulhar no pensamento, podendo então, mudar a sua vida, seja em pequenas ou grandes ações. Concluindo, o mito tem muito a ensinar, porém não é de graça. O pagamento é se forçar a abrir a cabeça, é conseguir ter mais capacidade de abstração. De sair do que é óbvio, do que você vê e enxerga com os olhos do corpo e passar a enxergar com os olhos da mente e da alma.
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